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De acordo com as informações reunidas pelo Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados (Caged) e 
sistematizadas pela Superintendência de Estudos 
Econômicos e Sociais da Bahia – SEI, a Bahia abriu 
625 postos de trabalho com registro em carteira em 
outubro de 2018, como pode ser observado através 
do Gráfico 1, uma ampliação de 0,04% em relação 
ao montante existente no estoque do mês anterior. O 
resultado positivo decorreu da diferença entre 48.140 
admissões e 47.515 desligamentos (Gráfico 2). O 
saldo para o estado da Bahia, em outubro de 2018, foi 
positivo depois de seis anos consecutivos de saldos 
negativos (na comparação com o mesmo mês). O 
resultado, apesar de superior ao do mesmo período do 
ano anterior (-36 postos), não superou o registrado no 
mês de setembro de 2018 (+8.509 postos), os saldos 
citados não incluem as declarações recebidas fora do 
prazo.

Setorialmente, em outubro, seis dos oito setores 
contabilizaram saldos positivos: Comércio (+1.076 
postos), Serviços (+754 postos), Indústria de 
Transformação (+90 postos), Construção Civil (+27 
postos), Extrativa Mineral (+23 postos) e Serviços 
Industriais de Utilidade Pública (+21 postos). Por outro 
lado, Agropecuária (-1.010 postos) e Administração 

BAHIA GEROU 625 POSTOS DE TRABALHO EM OUTUBRO

Pública (-356 postos) fecharam posições de trabalho 
com carteira assinada.  

No acumulado do ano de 2018, o saldo alcançou 
+38.151 postos. Sete setores de atividade 
registraram saldos positivos: Serviços (+19.924 
postos), Agropecuária (+7.000 postos), Indústria de 
Transformação (+5.082 postos), Construção Civil 
(+4.248 postos), Administração Pública (+1.549 
postos), Serviços Industriais de Utilidade Pública 
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Gráfico 1 – Evolução dos saldos do emprego formal – Bahia – Out. 2008-out. 2018
Fonte: Ministério do Trabalho – Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged). Dados sistematizados pela SEI/Dipeq/Copes, 2018.
Nota: Série sem o ajuste das declarações realizadas fora do prazo.

(+1.317 postos) e Extrativa Mineral (+896 postos). Em 
contrapartida, Comércio (-1.865 postos) apresentou 
saldo negativo.

Análise regional

Em outubro de 2018, em relação ao saldo de 
postos de trabalho com carteira assinada, a Bahia 
(+625 postos) ocupou a sétima posição entre os 

OuTubrO 2018
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estados nordestinos e a décima sexta no conjunto 
das unidades federativas. No Nordeste, exceto 
Pernambuco (-1.330 postos), todos os estados 
apresentaram saldo positivo no mês: Ceará (+3.669 
postos), Alagoas (+3.378 postos), Rio Grande do 
Norte (+2.491 postos), Sergipe (+2.440 postos), 
Paraíba (+1.239 postos), Maranhão (+664 postos), 
Bahia (+625 postos) e Piauí (+250 postos).

Acumulado do ano

O resultado de janeiro a outubro (+38.151 postos), 
levando em conta a série ajustada, que incorpora as 
informações declaradas fora do prazo, fez com que o 
estado ocupasse a sétima posição no país e a primeira 
na região nordestina quanto à geração de empregos. 
No Nordeste, todos os estados totalizaram saldos 
positivos: Bahia (+38.151 postos), Ceará (+26.212 
postos), Pernambuco (+14.297 postos), Maranhão 
(+12.646 postos), Paraíba (+6.834 postos), Piauí 
(+6.299 postos), Rio Grande do Norte (+6.127 postos), 
Sergipe (+2.462 postos) e Alagoas (+778 postos).

Análise RMS e Interior

Analisando-se os dados referentes aos saldos de 
empregos com carteira assinada distribuídos no estado 
em outubro de 2018, constata-se surgimento de postos 
na RMS e no interior. De forma mais precisa, enquanto 
na RMS foram criados 264 postos de trabalho no 
décimo mês do ano, no interior foram geradas 361 
posições celetistas.

Quanto ao saldo de emprego acumulado no ano de 
2018, enfatiza-se que a RMS gerou (+8.688 postos) e 
o interior criou (+29.463 postos) posições de trabalho 
com carteira assinada.

Análise municipal

No décimo mês do ano, entre os municípios com 
mais de 30 mil habitantes, Lauro de Freitas (+628 
postos), Guanambi (+277 postos) e Barreiras (+205 
postos) tiveram os maiores saldos de empregos. Em 
compensação, entre os que mais fecharam posições 

de trabalho formal na Bahia em outubro de 2018 estão 
Salvador (-517 postos), Cruz das Almas (-269 postos) e 
Casa Nova (-190 postos). 

Quanto ao saldo acumulado do ano, na geração de 
postos, destacaram-se Salvador (+5.199 postos), 
Juazeiro (+4.247 postos) e Dias D´Ávila (+1.832 
postos). Por outro lado, Itabuna (-1.155 postos), 
Mata de São João (-449 postos) e Porto Seguro (-323 
postos) foram os municípios com as maiores perdas 
de postos de trabalho celetista entre os municípios 
com mais de 30 mil habitantes.  

Reforma trabalhista

Os desligamentos por acordo entre empregado e 
empregador resultaram no fechamento de 366 postos 
de trabalho com carteira assinada no estado em 
outubro de 2018. Em relação ao trabalho intermitente, 
314 foram admitidos e 106 desligados por essa forma 
de contrato, gerando um saldo de +208 posições 
celetistas. O resultado mensal para o trabalho parcial 
foi de +60 postos, resultantes da diferença entre 170 
admissões e 110 desligamentos. 
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Gráfico 2 – Evolução das admissões e desligamentos – Bahia – Out. 2017-out. 2018
Fonte: Ministério do Trabalho – Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged). Dados sistematizados pela SEI/Dipeq/Copes, 2018.   
Nota: Série sem o ajuste das declarações realizadas fora do prazo. 
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Gráfico 3 – Comportamento do mercado de trabalho formal por unidade da Federação – Out. 2018
Fonte: Ministério do Trabalho – Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged). Dados sistematizados pela SEI/Dipeq/Copes, 2018.
Nota: Série sem o ajuste das declarações realizadas fora do prazo.

Comportamento Nacional, Regional, Interestadual e por Regiões Metropolitanas
Comportamento nacional, regional, interestadual e por região metropolitana
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Gráfico 4 – Comportamento do mercado de trabalho formal por região metropolitana – Out. 2018/Jan.-out. 2018
Fonte: Ministério do Trabalho – Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged). Dados sistematizados pela SEI/Dipeq/Copes, 2018.
Notas: Excetuando-se o saldo do último mês, os demais dados contam com o ajuste das declarações realizadas fora do prazo.

A nova configuração da região Metropolitana de Salvador (rMS) coincide com a conformação do Território de Identidade da região Metropolitana de Salvador (Lei nº 13.468 de 
29/12/2015. Publicada no DOE de 30/12/2015. p. 1; Lei nº 13.468/2015, publicada do DOE de 30/01/2016, Caderno Especial, p. 131-134.)

Comportamento dos setores de atividade econômica na Bahia

Tabela 1 – Comportamento do emprego formal por setor de atividade econômica – Bahia
Out. 2018/Jan.-out. 2018

Setor de atividade econômica

Out. 2018 Jan.-out. 2018

Admitidos Desligados Saldo
Variação 

(%)
Admitidos Desligados Saldo

Variação 
(%)

Extrativa Mineral 169 146 23 0,16 2.440 1.544 896 6,64

Indústria de Transformação 4.877 4.787 90 0,04 54.993 49.911 5.082 2,36

Serv. Industriais de Utilidade Pública 358 337 21 0,10 4.861 3.544 1.317 6,87

Construção Civil 6.472 6.445 27 0,02 63.503 59.255 4.248 3,83

Comércio 11.824 10.748 1.076 0,25 113.802 115.667 -1.865 -0,44

Serviços 18.915 18.161 754 0,10 206.383 186.459 19.924 2,71

Administração Pública 202 558 -356 -0,99 4.299 2.750 1.549 4,49

Agropecuária, Ext. Vegetal, Caça e Pesca 5.323 6.333 -1.010 -0,95 58.834 51.834 7.000 7,10

Total 48.140 47.515 625 0,04 509.115 470.964 38.151 2,31

Fonte: Ministério do Trabalho – Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged). Dados sistematizados pela SEI/Dipeq/Copes, 2018.
Notas: Excetuando-se o saldo do último mês, os demais dados contam com o ajuste das declarações realizadas fora do prazo.

A variação mensal do emprego, calculada pelo Ministério do Trabalho, toma como referência o estoque do mês anterior.
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Gráfico 5 – Comportamento do emprego formal por grandes grupos de ocupação1 – Bahia – Out. 2018
Fonte: Ministério do Trabalho – Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged). Dados sistematizados pela SEI/Dipeq/Copes, 2018.
¹Classificação brasileira de Ocupações, Grandes Grupos – CbO 2002.
Notas: Série sem o ajuste das declarações realizadas fora do prazo.

Trabalhadores da produção de bens e serviços industriais I engloba:
- famílias ocupacionais da indústria que desempenham trabalhos “artesanais”, entendidos como os trabalhadores que conhecem e trabalham em todas as  fases do processo de produção, 

independentemente de usar equipamentos rudimentares ou sofisticados;
Trabalhadores da produção de bens e serviços industriais II engloba:
- operadores de máquinas.

Comportamento ocupacional na Bahia
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Tabela 2 – Comportamento do emprego celetista, por ocupação – Bahia – Out. 2018/Jan.-out. 2018
(Continua)

Grupo e subgrupo

Competência declarada

Out. 2018 Jan.-out. 2018

Admitidos Desligados Saldo Admitidos Desligados Saldo

Membros superiores do poder público, dirigentes de 
organizações de interesse público e de empresas, gerentes

768 -1.035 -267 8.608 -10.876 -2.268

Dirigentes de empresas e organizações (exceto de 
interesse público)

13 -26 -13 281 -349 -68

Diretores e gerentes em empresa de serviços de saúde, 
da educação, ou de serviços culturais, sociais ou 
pessoais

16 -30 -14 410 -270 140

Gerentes 739 -979 -240 7.917 -10.257 -2.340

Profissionais das ciências e das artes 1.861 -1.735 126 25.642 -21.203 4.439

Pesquisadores e profissionais policientíficos 7 -7 0 60 -64 -4

Profissionais das ciências exatas, físicas e da 
engenharia

271 -252 19 2.860 -2.769 91

Profissionais das ciências biológicas, da saúde e afins 671 -585 86 7.561 -5.804 1.757

Profissionais de ensino 235 -299 -64 8.153 -5.804 2.349

Profissionais das ciências jurídicas 48 -39 9 477 -405 72

Profissionais das ciências sociais e humanas 529 -427 102 5.137 -5.180 -43

Comunicadores, artistas e religiosos 86 -100 -14 1.193 -941 252

Profissionais em gastronomia 14 -26 -12 201 -236 -35

Técnico de nível médio 3.146 -2.916 230 36.693 -30.022 6.671

Técnicos polivalentes 30 -49 -19 502 -537 -35

Técnicos de nível médio das ciências físicas, químicas, 
engenharia e afins

795 -613 182 8.162 -7.104 1.058

Técnicos de nível médio das ciências biológicas, 
bioquímicas, da saúde e afins

794 -788 6 9.695 -6.951 2.744

Professores leigos e de nível médio 136 -198 -62 3.864 -2.477 1.387

Técnicos de nível médio em serviços de transportes 82 -94 -12 1.011 -1.167 -156

Técnicos de nível médio nas ciências administrativas 1.029 -902 127 9.665 -8.409 1.256

Técnicos em nível médio dos serviços culturais, das 
comunicações e dos desportos

95 -115 -20 1.370 -1.384 -14

Outros técnicos de nível médio 185 -157 28 2.424 -1.993 431

Trabalhadores de serviços 8.921 -8.697 224 91.595 -88.376 3.219

Escriturários 5.200 -5.018 182 55.173 -51.685 3.488

Trabalhadores de atendimento ao público 3.721 -3.679 42 36.422 -36.691 -269

Trabalhadores dos serviços, vendedores do comércio em 
lojas e mercados

13.811 -13.217 594 140.544 -134.947 5.597

Trabalhadores dos serviços 7.956 -8.134 -178 84.209 -78.725 5.484

Vendedores e prestadores de serviços do comércio 5.855 -5.083 772 56.335 -56.222 113

Trabalhadores agropecuários, florestais e da pesca 4.744 -5.665 -921 56.891 -47.128 9.763

Produtores na exploração agropecuária 11 -9 2 116 -133 -17

Trabalhadores na exploração agropecuária 3.737 -4.538 -801 49.039 -39.813 9.226

Pescadores e extrativistas e florestais 310 -445 -135 2.737 -2.872 -135

Trabalhadores da mecanização agropecuária e florestal 686 -673 13 4.999 -4.310 689
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Tabela 2 – Comportamento do emprego celetista, por ocupação – Bahia – Out. 2018/Jan.-out. 2018
(Conclusão)

Grupo e subgrupo

Competência declarada

Out. 2018 Jan.-out. 2018

Admitidos Desligados Saldo Admitidos Desligados Saldo

Trabalhadores da produção de bens e serviços industriais I 12.702 -12.047 655 126.704 -116.180 10.524

Trabalhadores da indústria extrativa e da construção 
civil

5.729 -6.129 -400 58.867 -53.831 5.036

Trabalhadores da transformação de metais e de 
compósitos

1.371 -1.247 124 13.764 -13.218 546

Trabalhadores da fabricação e instalação 
eletroeletrônica

472 -266 206 3.689 -2.672 1.017

Montadores de aparelhos e instrumentos de precisão e 
musicais

20 -20 0 158 -146 12

Joalheiros, vidreiros, ceramistas e afins 36 -35 1 308 -311 -3

Trabalhadores nas indústrias têxtil, do curtimento, do 
vestuário e das artes

966 -954 12 9.717 -9.779 -62

Trabalhadores das indústrias de madeira e do mobiliário 150 -169 -19 1.669 -1.835 -166

Trabalhadores de funções transversas 3.945 -3.224 721 38.485 -34.370 4.115

Trabalhadores do artesanato 13 -3 10 47 -18 29

Trabalhadores da produção de bens e serviços industriais II 1.025 -1.221 -196 10.887 -11.570 -683

Trabalhadores em indústrias de processos contínuos e 
outras indústrias

132 -163 -31 1.680 -1.825 -145

Trabalhadores de instalações siderúrgicas e de materiais 
de construção

93 -106 -13 1.067 -1.223 -156

Trabalhadores de instalações e máquinas de fabricação 
de celulose e papel

11 -14 -3 117 -137 -20

Trabalhadores da fabricação de alimentos, bebidas e 
fumo

576 -732 -156 6.067 -6.530 -463

Operadores de produção, captação, tratamento e 
distribuição (energia, água e utilidades)

213 -206 7 1.956 -1.855 101

Trabalhadores em serviços de reparação e manutenção 1.162 -982 180 11.551 -10.662 889

Trabalhadores em serviços de reparação e manutenção 
mecânica

673 -546 127 6.270 -5.752 518

Polimantenedores 223 -175 48 2.139 -2.018 121

Outros trabalhadores da conservação, manutenção e 
reparação

266 -261 5 3.142 -2.892 250

Bahia 48.140 -47.515 625 509.115 -470.964 38.151

Fonte: Ministério do Trabalho – Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged). Dados sistematizados pela SEI/Dipeq/Copes, 2018.
Nota: Excetuando-se o saldo do último mês, os demais dados contam com o ajuste das declarações realizadas fora do prazo.



Boletim Mensal  do Caged, Salvador, out. 2018  página 8

3.000

1.000

0

- 1.000

- 3.000

- 5.000

- 7.000

- 9.000

- 11.000

- 13.000
Out. 2017    Nov. 2017     Dez. 2017     Jan. 2018      Fev. 2018      Mar. 2018            Abr. 2018     Maio 2018    Jun. 2018        Jul. 2018       Ago. 2018      Set. 2018        Out. 2018

   844             1.604        -4.296        2.100        -1.493            957                      -2.185       -1.069        -1.652               180                2.993             5.440                     264RMS
Interior    -880          -2.750       -8.161        3.447            1.457           3.194                    4.161               7.004               -111             1.492            1.871                 3.069                      361

7.000

5.000

9.000

11.000

Gráfico 6 – Evolução do mercado de trabalho celetista entre RMS e interior – Bahia – Out. 2017-out. 2018
Fonte: Ministério do Trabalho – Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged). Dados sistematizados pela SEI/Dipeq/Copes, 2018.
Notas: Série sem o ajuste das declarações realizadas fora do prazo.

A nova configuração da região Metropolitana de Salvador  (rMS) coincide com a conformação do Território de Identidade da região Metropolitana de Salvador (Lei nº 13.468 de 29/12/2015. Publicada no DOE de 30/12/2015. p. 1; Lei nº 13.468/2015, publicada do DOE de 30/01/2016, 
Caderno Especial, p. 131-134.)

Tabela 3 – Comportamento do mercado de trabalho celetista entre RMS e interior – Bahia
Out. 2018/Jan-out. 2018

Área
geográfica

Out. 2018 Jan.-out. 2018

Admitidos Desligados Saldo Variação (%) Admitidos Desligados Saldo Variação (%)

Bahia 48.140 47.515 625 0,04 509.115 470.964 38.151 2,31

RMS 23.096 22.832 264 ... 239.775 231.087 8.688 ...

Interior 25.044 24.683 361 ... 269.340 239.877 29.463 ...

Fonte: Ministério do Trabalho – Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged). Dados sistematizados pela SEI/Dipeq/Copes, 2018.  
Notas: Excetuando-se o saldo do último mês, os demais dados contam com o ajuste das declarações realizadas fora do prazo.

A variação mensal do emprego, calculada pelo Ministério do Trabalho, toma como referência o estoque do mês anterior (“...”= valor não disponível).
A nova configuração da região Metropolitana de Salvador (rMS) coincide com a conformação do Território de Identidade da região Metropolitana de Salvador (Lei nº 13.468 de 
29/12/2015. Publicada no DOE de 30/12/2015. p. 1; Lei nº 13.468/2015, publicada do DOE de 30/01/2016, Caderno Especial, p. 131-134.)

Comportamento intraestadual
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Tabela 4 – Comportamento do mercado de trabalho formal por município – Bahia – Out. 2018/Jan.-out. 2018

Município
Out. 2018

Município
Jan.-out. 2018

Admitidos Desligados Saldo Admitidos Desligados Saldo

Menores saldos

Salvador 15.113 -15.630 -517 Itabuna 6.902 -8.057 -1.155

Sobradinho 86 -469 -383 Mata de São João 3.398 -3.847 -449

Cruz das Almas 205 -474 -269 Madre de Deus 196 -629 -433

Mucugê 22 -278 -256 Ibicoara 460 -850 -390

Casa Nova 438 -628 -190 Porto Seguro 9.914 -10.237 -323

Barra do Choça 146 -335 -189 Itapetinga 1.920 -2.206 -286

Entre Rios 54 -209 -155 Central 45 -306 -261

Campo Formoso 147 -288 -141 São Sebastião do Passé 865 -1.028 -163

Juazeiro 1.221 -1.355 -134 Serra do Ramalho 399 -558 -159

Tanhaçu 15 -139 -124 Maiquinique 88 -240 -152

Município
Out. 2018

Município
Jan.-out. 2018

Admitidos Desligados Saldo Admitidos Desligados Saldo

Maiores saldos

Lauro de Freitas 3.430 -2.802 628 Salvador 158.944 -153.745 5.199

Guanambi 573 -296 277 Juazeiro 14.770 -10.523 4.247

Formosa do Rio Preto 429 -172 257 Dias d' Ávila 8.574 -6.742 1.832

Ribeira do Amparo 230 -4 226 Simões Filho 11.632 -9.809 1.823

Barreiras 979 -774 205 Luís Eduardo Magalhães 12.278 -10.498 1.780

Serrinha 324 -129 195 Casa Nova 5.369 -3.768 1.601

Governador Mangabeira 195 -14 181 Feira de Santana 31.390 -29.914 1.476

Santo Estevão 232 -75 157 São Desidério 5.195 -3.730 1.465

Camaçari 1.781 -1.637 144 Vitória da Conquista 18.547 -17.158 1.389

Ilhéus 610 -466 144 Barreiras 8.945 -7.670 1.275

Fonte: Ministério do Trabalho – Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged). Dados sistematizados pela SEI/Dipeq/Copes, 2018.  
Nota: Excetuando-se o saldo do último mês, os demais dados contam com o ajuste das declarações realizadas fora do prazo. 

Comportamento municipal
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Tabela 5 – Comportamento do mercado de trabalho formal por território de identidade – Bahia
Out. 2018/Jan.-out. 2018

Território de identidade

Out. 2018 Jan.-out. 2018

Admitidos Desligados Saldo
Ranking 
mensal

Admitidos Desligados Saldo
Ranking 

anual

Bahia 48.140 -47.515 625 16 509.115 -470.964 38.151 7

Bacia do Jacuípe 394 -292 102 7 3.634 -2.793 841 12

Bacia do Paramirim 53 -39 14 18 541 -444 97 21

Bacia do Rio Corrente 705 -690 15 17 5.664 -4.497 1.167 9

Bacia do Rio Grande 3.272 -2.876 396 1 30.358 -25.101 5.257 3

Baixo Sul 413 -365 48 14 4.562 -4.548 14 23

Chapada Diamantina 391 -554 -163 23 4.446 -4.400 46 22

Costa do Descobrimento 1.952 -1.869 83 10 22.841 -22.560 281 19

Extremo Sul 1.509 -1.504 5 19 21.934 -18.895 3.039 4

Irecê 396 -306 90 9 3.247 -3.421 -174 25

Itaparica 321 -242 79 12 2.785 -2.628 157 20

Litoral Norte e Agreste Baiano 1.228 -1.184 44 15 12.118 -10.288 1.830 7

Litoral Sul 1.540 -1.442 98 8 15.937 -16.989 -1.052 27

Médio Rio de Contas 548 -566 -18 21 6.389 -5.709 680 13

Médio Sudoeste da Bahia 377 -353 24 16 3.859 -4.139 -280 26

Metropolitano de Salvador 23.096 -22.832 264 4 239.775 -231.087 8.688 1

Piemonte da Diamantina 309 -258 51 13 3.288 -2.815 473 16

Piemonte do Paraguaçu 235 -241 -6 20 3.038 -2.481 557 15

Piemonte Norte do Itapicuru 327 -493 -166 25 3.963 -2.984 979 11

Portal do Sertão 3.353 -3.246 107 6 38.108 -35.197 2.911 5

Recôncavo 1.249 -1.314 -65 22 13.616 -12.492 1.124 10

Semiárido Nordeste II 414 -147 267 3 2.411 -2.075 336 17

Sertão do São Francisco 1.845 -2.552 -707 27 22.442 -16.024 6.418 2

Sertão Produtivo 1.208 -928 280 2 10.036 -8.238 1.798 8

Sisal 626 -420 206 5 5.676 -5.369 307 18

Sudoeste Baiano 1.892 -2.234 -342 26 22.490 -20.354 2.136 6

Vale do Jiquiriçá 256 -173 83 11 2.743 -2.153 590 14

Velho Chico 231 -395 -164 24 3.214 -3.283 -69 24

Fonte: Ministério do Trabalho – Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged). Dados sistematizados pela SEI/Dipeq/Copes, 2018.  
Notas: Excetuando-se o saldo do último mês, os demais dados contam com o ajuste das declarações realizadas fora do prazo. 
          Os dados já incluem a nova classificação dos Territórios de Identidade especificada no Plano Plurianual (PPA) 2016-2019 do estado da bahia.

Comportamento por território de identidade
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Gráfico 7 – Comportamento do mercado de trabalho formal por gênero e setor1 – Bahia – Out. 2018
Fonte: Ministério do Trabalho – Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged). Dados sistematizados pela SEI/Dipeq/Copes, 2018.
Notas: Série sem o ajuste das declarações realizadas fora do prazo.
¹ Setores da Classificação Nacional de Atividades Econômicas 2.0.
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Gráfico 8 – Número de admitidos do sexo masculino por setor – Bahia – Out. 2018
Fonte: Ministério do Trabalho – Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged). Dados sistematizados pela SEI/Dipeq/Copes, 2018.
Nota: Série sem o ajuste das declarações realizadas fora do prazo.

Comportamento por gênero na Bahia
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Gráfico 9 – Número de admitidos do sexo feminino por setor – Bahia – Out. 2018
Fonte: Ministério do Trabalho – Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged). Dados sistematizados pela SEI/Dipeq/Copes, 2018.
Nota: Série sem o ajuste das declarações realizadas fora do prazo.
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Gráfico 10 – Número de desligados do sexo masculino por setor – Bahia – Out. 2018
Fonte: Ministério do Trabalho – Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged). Dados sistematizados pela SEI/Dipeq/Copes, 2018.
Nota: Série sem o ajuste das declarações realizadas fora do prazo.
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Gráfico 12 – Tipo de admissão por gênero – Bahia – Out. 2018
Fonte: Ministério do Trabalho – Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged). Dados sistematizados pela SEI/Dipeq/Copes, 2018.
Nota: Série sem o ajuste das declarações realizadas fora do prazo.
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Gráfico 11 – Número de desligados do sexo feminino por setor – Bahia – Out. 2018
Fonte: Ministério do Trabalho – Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged). Dados sistematizados pela SEI/Dipeq/Copes, 2018.
Nota: Série sem o ajuste das declarações realizadas fora do prazo.
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Gráfico 13 – Tipo de desligamento por gênero – Bahia – Out. 2018
Fonte: Ministério do Trabalho – Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged). Dados sistematizados pela SEI/Dipeq/Copes, 2018.
Nota: Série sem o ajuste das declarações realizadas fora do prazo.

Tabela 6 – Saldo de empregos por setor e faixa de estabelecimento – Bahia – Out. 2018

Tamanho 
dos estabe-
lecimentos

Extrativa 
mineral

Indústria 
de transfor-

mação

Serviços 
industriais 

de utilidade 
pública

Construção 
civil

Comércio Serviços
Administra-
ção pública

Agro-
pecuária, 

extr. vege-
tal, caça e 

pesca

Total

Até 4 15 120 -14 321 1.503 1.470 -2 245 3.658

De 5 a 9 -1 -34 1 171 -377 -224 3 18 -443

De 10 a 19 -10 -86 37 -158 -111 -194 -1 -34 -557

De 20 a 49 2 32 70 -109 93 -238 -1 -32 -183

De 50 a 99 5 -11 4 -118 75 146 -34 -330 -263

De 100 a 249 -1 7 40 -459 58 -311 -8 -130 -804

De 250 a 499 2 -80 3 219 127 -267 -318 -536 -850

De 500 a 999 5 90 -93 -8 -50 -43 1 -94 -192

1000 ou mais 6 52 -27 168 -242 415 4 -117 259

Total 23 90 21 27 1.076 754 -356 -1.010 625

Fonte: Ministério do Trabalho – Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged).      
Nota: Dados sistematizados pela SEI/Dipeq/Copes, 2018.

Comportamento por faixa de estabelecimento
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Tabela 7 – Saldo de empregos por grau de instrução e faixa etária – Bahia – Out. 2018
Grau de instrução Até 17 18 a 24 25 a 29 30 a 39 40 a 49 50 a 64 65 ou mais Total

Sem Instrução 0 -8 -1 -29 -50 -14 -8 -110

Até 5ª Incompleto 0 -13 -42 -94 -96 -96 -13 -354

5ª Completo Fundamental 3 -39 -12 -77 -56 -80 -9 -270

6ª a 9ª Fundamental 30 -26 -51 -160 -203 -123 -11 -544

Fundamental Completo 7 27 -42 -126 -145 -82 -26 -387

Médio Incompleto 211 320 -30 -7 -50 -40 -8 396

Médio Completo 70 2.695 255 -184 -444 -582 -99 1.711

Superior Incompleto 5 263 18 -152 -113 -89 0 -68

Superior Completo 2 183 148 74 -37 -94 -25 251

Total 328 3.402 243 -755 -1.194 -1.200 -199 625

Fonte: Ministério do Trabalho – Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged).      
Nota: Dados sistematizados pela SEI/Dipeq/Copes, 2018.

Comportamento por grau de instrução e faixa etária dos empregados
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Gráfico 14 – Média nominal de salário mensal (em R$ correntes) de admitidos – Bahia – Out. 2017/Set. 2018/Out. 2018
Fonte: Ministério do Trabalho – Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged). Dados sistematizados pela SEI/Dipeq/Copes, 2018.
Notas: Trabalhadores da produção de bens e serviços industriais I engloba:

- famílias ocupacionais da indústria que desempenham trabalhos “artesanais”, entendidos como os trabalhadores que conhecem e trabalham em todas as fases do processo de produção, independentemente de usar equipamentos rudimentares ou sofisticados.
Trabalhadores da produção de bens e serviços industriais II engloba:
- operadores de máquinas.
Exclui os valores não classificados.

Comportamento nominal de salários de entrada e saída do mercado de trabalho na Bahia
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Gráfico 15 – Média nominal de salário mensal (em R$ correntes) de desligados – Bahia – Out. 2017/Set. 2018/Out. 2018
Fonte: Ministério do Trabalho – Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged). Dados sistematizados pela SEI/Dipeq/Copes, 2018.
Notas: Trabalhadores da produção de bens e serviços industriais I engloba:

- famílias ocupacionais da indústria que desempenham trabalhos “artesanais”, entendidos como os trabalhadores que conhecem e trabalham em todas as fases do processo de produção, independentemente de usar equipamentos rudimentares ou sofisticados.
Trabalhadores da produção de bens e serviços industriais II engloba:
- operadores de máquinas.
Exclui os valores não classificados.
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Gráfico 16 – Massa salarial nominal mensal (em R$ Milhões) de admitidos – Bahia – Out. 2017/Set. 2018 /Out. 2018
Fonte: Ministério do Trabalho – Cadastro Geral de Empregados e Desempregados(Caged). Dados sistematizados pela SEI/Dipeq/Copes, 2018.
Notas: Trabalhadores da produção de bens e serviços industriais I engloba:

- famílias ocupacionais da indústria que desempenham trabalhos “artesanais”, entendidos como os trabalhadores que conhecem e trabalham em todas as fases do processo de produção, 
independentemente de usar equipamentos rudimentares ou sofisticados.

Trabalhadores da produção de bens e serviços industriais II engloba:
- operadores de máquinas.
Exclui os valores não classificados.
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